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Rachianesthesia. - Dr. Hagedorn (D.
Nr. W. n.O 12 de 1924) em conferencia so~

breanesthesia rachidiana diz que no hos~

pital sob sua dirtcção emprega diarianlen­
te, ha mais de dez annos, a anasthesia
rnchidiana. Depois da guerra tem limitado
de mais em mais as contraíndicações: pro­
cesso infeccioso na região da columna;
hypotensãosanguinea permanente; spina
bifida. Nunca empregou a rachianesthesia
em menores de 13 annos, a edade avan­
çada, porém, nunca precisou limitar. Por­
que esse· processo provoca abaixaluento da
pressão sanguinea. dá systematicamente
- antes - Digalen e depois - ainda an­
tes da anesthesia~strychnina0,003h. Pre~

fere a tropococaina em solução a 10%
(sôrophysiologico). Nas oppraçôes de es
tomago e figado injecta entre l.a e 2.a
vertebras lombares (raras veZl'S 1 eapaço
mais alto); ventre, bacia e coxas entre 2.a

e 4.a vertebras lombares. Do joelho para
baixo entre 3.a e 4.a vertebras lombares.
Aconselha agulha fina selll mandarim.
Aspira 4 a 5 cc do liquido p.a diluir a sol­
anesthesica. Hefere-se depois ao silencio
conl que se procedem ás operações de
ventre.. Diz que as tracções no estomago
e vias biliares provocam vomitos e certo
gráo de collapso - devidos tracções dos
plexos do sympathico: hepatico, gastrico,
solar.

Esta anesthesia não attingindo ao
sym pathico, persistem nlovimentes peris­
talticos. Duração da anesthesia: 3/4 2
horas. Doente de volta - na cama - re­
cebe sempre injecção suucutanea de sôro
physiologico 11/2 - 2 litros.

Termina dizendo que observou nlorte
após operação, nluito reduzida com enl­
prego rachianesthesia. E, chama attenção
para o relaxamento muscular, absoluto,
que facilita nluito trabalho principalmente
nas operações de ventre e nos tratamen­
tos de tod~s as fracturas da bacia e mem·

'bros inferiores.

*
A acção da sympathectomia na angi­

na de peito. (F. Glaser - Medizinische
Klinik. N.o 15 - 1924). O auctor chega
ás seguintes conclusões:

1) A fórnla de angor que corresponde
a um espasmo vagotonico das coronarias,
póde ser melhorada pela sym pathectolnia,
porque esta interrompe a via centripeta de
conducção dolorosa.
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2) Si a angina depende de uma aor­
talgia, é preferivel a operação de Eppinger
cHofer, isto é, a dupla resecção do nervo
depressor, pois é este a via centrípeta de
conducção da dôr dos ranlOS aorticos sen­
siveis do vago.

*
Herpes-zoster e varicella: Dl'. R. Va­

glio - (La Pediatra - Fev.o 1924).
O A. sem esperar francamente a hy­

pothese de um liame estnito entre as duas
entidades morbidas, refere 4 observações
nas quaes casos de herpes-zoster, precede­
ram ou seguiram-se, em membros diUe­
rentes de uma nlesma familia ou commu­
nidade, ao aparecimento de varicella, sem
que os que foram atacados por uma, ti­
vessenl a outra, si belll que expostos a
contagio. -
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